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ECO/CUT 30 Anos

 A Escola Centro-Oeste de Formação Sindical da 
CUT – ECO/CUT Apolônio de Carvalho, foi criada em 
1992 e integra a Rede e a Política Nacional de Formação 
da CUT. 

 Ao longo dos seus 30 anos, a ECOCUT vem 
realizando diversas atividades formativas na região: 
cursos, seminários, encontros, palestras, projetos, 
programas, assessorias, dentre outras atividades e 
atuando em diversos níveis de formação: educacional, 
política, social e sindical dos trabalhadores e 
trabalhadoras, buscando aprofundar coletivamente uma 
concepção de formação e educação, que privilegie os 
saberes, os valores, os conhecimentos, as vivências e 
as experiências acumulados pelos trabalhadores/as ao 
longo de suas vidas.

 Para nós, a ECO/CUT é um espaço permanente de 
construção coletiva do conhecimento dos trabalhadores e 
trabalhadoras, em que cada um de nós, das mais diversas 
categorias, em diferentes lugares e momentos está imbuído de 
fazer acontecer à escola que queremos. Uma escola viva, 
atraente e estimulante para todos (as) os (as) que são a razão 
dela existir: trabalhadores (as) do campo e da cidade, de todas 
as idades e raças que vivem, trabalham e lutam por suas vidas e 

por seus sonhos na região Centro-Oeste. 

 Ao longo de sua trajetória formativa, a ECOCUT, com o 
apoio, cooperação e participação das CUTs Estaduais e dos 
Sindicatos, foi construindo uma pedagogia própria a partir dos 
sujeitos, das lutas e das identidades locais e regional, 
denominada de “A Pedagogia do Cerrado no Contexto das 
Lutas de Classe”



 A luta não é fácil. Após um período complexo e 
difícil para os trabalhadores (as) no Brasil e na região, 
de implementação de um regime político de caráter 
autoritário, excludente, com redução e supressão de 
direitos, com ataques às instituições democráticas, 
de adesão aos interesses do mercado e à agenda 
neoliberal, iniciado pelo governo de Michel Temer, 
após o Golpe de 2016 e, aprofundado no governo de 
Jair Bolsonaro, o provo brasileiro, elegeu mais uma 
vez, Luiz Inácio Lula da Silva presidente do Brasil. 
Uma vitória fundamental para a classe trabalhadora 
como manifestou em Nota a CUT: 

 Essa vitória representa o reencontro do Brasil 
com aqueles que defendem a democracia, o estado 
de direito, o respeito aos direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras, do fim da miséria e da fome, do 
desenvolvimento sustentável com distribuição de 
renda e justiça social, do respeito aos direitos 
humanos, ao Estado laico, à diversidade e o 
compromisso com o fim da discriminação racial de 
pretos(as), indígenas e de todas outras raças que 
compõe o mosaico do nosso povo. Também é a vitória 
da valorização das mulheres, do fim da discriminação 
social e da população LGBTQIA+. 

 É a vitória da esperança que venceu o medo, 
a coação e o assédio eleitoral empresarial, e a 
apologia da violência como método de fazer política. 
Portanto, estamos diante de um governo do campo 
progressista e uma conjuntura mais favorável aos 
trabalhadores (as). Um governo para o qual os 
trabalhadores (as) defenderam, acreditaram, 
contribuíram e deram tudo de si para que fosse eleito.

 Outro destaque importante, é que 2023 é ano 
em que a CUT comemora os seus 40 anos de lutas, 
resistências e conquistas. Ao longo dessa trajetória, a 
cada plenária e a cada congresso da CUT, novas 
d e c i s õ e s  f o r a m  t o m a d a s ,  r e d e fi n i n d o 
posicionamentos e reconstruindo as estruturas da 
Central para que ela pudesse chegar nos dias de 
hoje, viva, forte e combativa. 

 N e s t e  c e n á r i o ,  a  E C O C U T  t e m  a 
responsabilidade de pensar, refletir, debater, avaliar, 
criar, construir, elaborar e reelaborar estratégias, 
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ações e propostas que fortaleçam a formação e o 
movimento sindical da CUT e da região para os 
próximos anos. 

 A nossa vida é feita de lutas, de sonhos, de 
gestos, de atitudes, de laços, de longas vivências, de 
sentimentos fortes, de cumplicidade, de amizade, de 
solidariedade, de amor, de desejos. Que venha 2020 
e que sigamos a caminhada cada vez mais fortes, 
mais fortalecidos (as), mais coesos (as)!

Para apresentar as ações, programas, projetos e 
agenda de atividades que vem sendo desenvolvidos 
pela nossa Escola produzimos a Revista “A 
Pedagogia do Cerrado no Contexto das Lutas de 
Classe”.



Essa foi a primeira publicação da ECO/
CUT, em 1993. Ela registra o início das

discussões, fala da necessidade, da importância,
da estrutura, da organização, das

atividades a serem realizadas e do papel
estratégico da mesma para o movimento

sindical da região.

Reproduzimos aqui, a publicação, com
excessão do calendário de atividades a

serem realizadas em 1993, para que todos
e todas possamos conhecer as origens

da nossa Escola, que este ano, completa
27 anos. Seguindo as mesmas orientações,

concepções e princípio, continuamos
construindo a formação cutista na região.

Sueli Veiga Melo









“Ao longo dos trinta anos da ECO/CUT, fomos construindo, uma 
consistente, viva, participativa, que incorpora os saberes, as vivências 

e experiências dos trabalhadores e trabalhadoras da nossa região, 
construindo uma Pedagogia própria, com identidade no contexto das 

lutas de classe que travamos na região Centro-Oeste”
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Coordenações Executivas da ECO/CUT - 1992/2023



 Ao longo dos seus 30 anos, vem realizando 
diversas a�vidades forma�vas na região: cursos, 
seminários, encontros, palestras, projetos, programas, 

assessorias, dentre outras a�vidades e atuando em 
diversos níveis de formação: educacional, polí�ca, 
social e sindical dos trabalhadores e trabalhadoras, 
buscando aprofundar  co le�vamente  uma 
concepção de formação e educação, que privilegie 
os saberes, os valores, os conhecimentos, as 
vivências e as experiências acumulados pelos 
trabalhadores (as) ao longo de suas vidas.



















 As inicia�vas e experiências forma�vas 
desenvolvidas pela ECO/CUT, ao longo dos seus 27 anos 
de existência, têm sido desenvolvidas com o obje�vo do 
fortalecimento e consolidação da Polí�ca Nacional de 
Formação da CUT – PNF/CUT através de um conjunto de 
ações educa�vas que conduzem os trabalhadores e 
trabalhadoras a constantes debates e uma sistemá�ca 
reflexão não só sobre a formação sindical, mas também 
sobre a construção de um modelo de desenvolvimento 
regional e para o país, a uma transformação da 
sociedade e sobre o fortalecimento da consciência 
classista.

 A s s i m ,  a  ca p a c i d a d e  m u l � p l i ca d o ra  e 
potencializadora da ação forma�va da ECO/CUT, vêm 
rompendo as barreiras da formação sindical e da 
formação polí�ca à medida que abrange em suas 
prá�cas forma�vas e pedagógicas a observação da 
condição humana, os compromissos com a sociedade, a 
valorização dos saberes e do conhecimento popular, as 
novas dimensões e perspec�vas do trabalho, a formação 
integral do (a) trabalhador (a), a luta de classe e 
especialmente a reflexão sobre uma educação popular e 
libertadora. 

 Nesse sen�ndo, entendemos que dentro da 
concepção pedagógica e polí�ca assumimos o papel da 
educação popular, forjada pelos trabalhadores e 
trabalhadoras em suas lutas constantes e que dão 
sustentação aos nossos cursos de formação. “Uma 
educação que é popular não porque o seu trabalho se 
d i r i ge  a  o p e rá r i o s  e  ca m p o n e s e s  exc l u í d o s 
prematuramente da escola seriada, mas porque o que 
ela ‘ensina’  v incula-se organicamente com a 
possibilidade de criação de um saber popular, através da 
conquista de uma educação de classe, instrumento de 
uma nova hegemonia.” (Brandão, 1986)

Esse fazer educa�vo e pedagógico da ECO/CUT seja 
dentro das a�vidades de formação sindical ou das ações 
de formação polí�co-ideológicas des�nadas aos 
trabalhadores e trabalhadoras permitem a ampliação 
dos nossos espaços forma�vos, possibilitando a nossa 
atuação em parcerias com a Secretaria Nacional de 
Economia Solidária do Ministério do Trabalho e Emprego 
- SENAES/MTE para a formação em economia solidária, 
desenvolvimento sustentável solidário e superação da 
pobreza e também a formação em desenvolvimento 
territorial com perspec�va de gênero nos territórios da 
cidadania em parceria com a Diretoria de Polí�cas para 
as Mulheres Rurais do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário - DPMR/MDA.

No desenvolvimento das ações do Programa Nacional de 
Formação Sindical da CUT – PNFD/CUT, no período entre 
2014 e 2017, a Escola Centro-Oeste Apolônio de 
Carvalho, desenvolveu o Plano Nacional de Formação da 
Dirigentes da CUT, na Região Centro-Oeste, pautada por 
dois eixos de ação sindical:  

Eixo 1 - Fortalecimento da Base, neste eixo os conteúdos 
foram voltados para a compreensão do processo de 
construção do movimento sindical no Brasil e no Mundo, 
as mudanças no comportamento da classe trabalhadora 
e os efeitos das constantes transformações tecnológicas 



e estruturais do sistema de produção no local de 
trabalho e na sociedade contemporânea. Por meio do 
curso Organização e Representação Sindical de Base - 
ORSB, em parceria com as CUTs Estaduais, mais de 300 
trabalhadores e trabalhadoras sindicalistas puderam 
refle�r sobre o que é sindicato, ou o que é e representa 
um sindicalista Cu�sta? Quais os princípios que regem a 
ação sindical Cu�sta? O que somos? O que defendemos? 

 O que queremos? Desta forma importante 
também se fez perguntar e refle�r com quem falamos? 
Quem defendemos? Contra quem Lutamos? 

 Neste sen�do, os ORSB’s trouxeram elementos 
históricos e culturais que caracterizam a Região, como 
uma cultura agrária, machista patriarcal e a influência 
dos coronelismos na cultura polí�ca do Centro-Oeste, 
buscando construir cole�vamente o conhecimento 
necessário para uma prá�ca sindical do co�diano e sua 
conexão com realidade social, mesmo porque é preciso 
compreender melhor a sociedade de à qual sua base 
está inserida, seus anseios, sua formação, suas 
perspec�vas e claro seus sonhos.

O Eixo 2 - Disputa de Hegemonia: Democra�zação do 
Estado e Construção de um Novo Modelo de 
Desenvolvimento. A par�r do 4º CONCUT, em 1991, a 
CUT, procurou associar a intervenção combinada no 
local de trabalho à atuação nos espaços ins�tucionais, 
visando a reorientação do modelo de Desenvolvimento. 
Na prá�ca, o sindicalismo cidadão era percebido na 
ampliação das bandeiras de luta do sindicalismo CUT; na 
busca por influir nos direitos sociais, polí�cas públicas, 
economia solidária, geração de trabalho e renda, 
desenvolvimento regional sustentável solidário, dentre 
outros temas avançando em campos polí�cos antes não 
inclusos na agenda prioritária da CUT.” (Caderno DPPAR 
2013).

 “A CUT tem um papel  fundamental  na 
atualização da agenda do desenvolvimento do País e o 
11º CONCUT (2012, p.21) aprovou: “priorizar e ampliar a 
par�cipação da CUT nos diversos espaços ins�tucionais, 
como Conselhos, Fóruns, Comissões, Grupos de 
Trabalho (GTs) etc., nos âmbitos nacional, estadual e 
municipal, além da atuação CUTista nas conferências de 
polí�cas públicas e nos fóruns internacionais - tarefas 
que buscam ampliar o controle social sobre o Estado” 
(caderno de resoluções 14ª Plenária Nacional da CUT). 
Neste sen�do a par�r de 2013, com o processo de 
acúmulo e formulações,  a construção do debate e a 
s istema�zação de experiências,  em torno da 
territorial idade, da economia sol idária,  e do 
desenvolvimento sustentável, levou a elaboração de um 
novo eixo da PNFD, o Desenvolvimento de Polí�cas 

Públicas e Ações Regionais – DPPAR  atendendo não só a 
necessidade de capacitar os dirigentes CUTistas que 
atuam em Conselhos, mas também ampliar as reflexões 
de territorialidade entendo-a como espaço de formação, 
de iden�dades e culturas e consolidar um quadro de 
dirigentes sindicais que sejam capazes de intervir nos 
espaços de gestão com maior qualidade polí�ca 
fortalecendo a sua estratégia de intervenção 
proposi�va, na disputa de projetos de sociedade e de 
Estado. Assim com cursos desenvolvidos pela ECO/CUT 
na Região, percebeu-se que a discussão das ações 
sindicais a par�r de uma polí�ca territorial, pode 
contribuir para a sensibilização da classe trabalhadora, 
tanto quanto a necessidade de se construir uma 
iden�dade de classe, por meio de sen�mentos de 
pertencimento, da ascensão comum e de traços 
historicamente construídos a par�r do lugar. 

 “Ques�onar o capitalismo a par�r da opressão às 
mulheres tem como um de seus elementos centrais a 
compreensão de que a opressão e mercan�lização da 
vida das mulheres estruturam seu modelo atual. No 
Brasil, as mulheres são maioria no trabalho precário 
(ausente de proteção social e de direitos sociais e 
sindicais), com baixos salários pouca exigência de 
qualificação”. (caderno de resoluções 14ª Plenária 
Nacional da CUT). 

 As mulheres trabalhadoras rurais e os povos das 
águas são protagonistas da luta contra o agronegócio, 
pela defesa dos bens comuns e pela afirmação da 
agroecologia como meio de produção de alimentos 
saudáveis, fundamental para a garan�a da soberania 
alimentar. Neste sen�do e pela luta por trabalho decente 
para todas as mulheres, do campo e da cidade, a 
ECO/CUT em parceria com a Diretoria de Polí�cas para as 
Mulheres Rurais do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário – MDA vem desenvolvendo formação com as 
mulheres trabalhadoras rurais dos territórios da 
Cidadania da Região, que consiste principalmente em  
contribuir com a criação e o fortalecimento dos comitês 
de mulheres trabalhadoras rurais nos territórios da 



cidadania como mecanismo de potencializar a 
par�cipação das mulheres nos colegiados territoriais e 
nas demais instâncias de decisão, monitoramento e 
avaliação das polí�cas públicas para o desenvolvimento 
rural sustentável e capacitar o acesso das mulheres às 
polí�cas públicas de inclusão produ�va no sen�do da 
qualificação a demanda das mulheres em polí�cas 
públicas de inclusão, como também construir uma 
publicação que retrate o co�diano das mulheres rurais e 
suas demandas para socialização do trabalho domés�co 
e do cuidado, considerado como estratégico para 
ampliação e qualificação do trabalho das mulheres na 
produção. Ainda dentro deste eixo, as questões 
relacionadas à juventude no mundo contemporâneo 
vêm ganhando muita relevância nos diferentes espaços 
sociais: par�dos, igrejas, governos, movimento sócias e 
sindicatos. 

 Mas este não é um debate novo para a 
sociedade. Desde os anos de 1960/1970, o movimento 
operário e a Igreja Católica têm a juventude entre suas 
prioridades de ação, pois organizar a juventude compõe 
uma ação estratégica à disputa de hegemonia na 
sociedade. Segundo dados da OIT, em seu relatório anual 
sobre tendências do emprego no mundo (2013), a 
juventude tem sido um dos grupos mais afetados pela 
crise mundial, a ponto de muitos jovens terem desis�do 
de procurar emprego, sendo que no Brasil, apesar da 
queda significa�va da taxa de desemprego nos úl�mos 
dez anos, a taxa de desemprego da juventude ainda se 
mantém em patamares elevados: 22,3% para jovens de 
16 a 24 anos – semelhante às taxas de desemprego em 
regiões fortemente impactadas pela crise econômica, 
como aquelas verificadas na Europa. Assim no ano de 
2014, a ECO/CUT desenvolveu a primeira turma do Curso 
de Formação de Formadores de Jovens Dirigentes, sendo 
que 45 jovens sindicalistas puderam refle�r sobre os 
conteúdos como a intencionalidade das ações da 
Juventude, os Movimentos Sociais, o Poder Público, a 
Sociedade, Polí�cas Públicas para a Juventude, 
Juventude como construção social na perspec�va da luta 
de classes, Juventude no Mundo Contemporâneo e o 
Jovem como modelo cultural. Sendo assim, o curso 
suscitou nos par�cipantes o desejo de luta constante 
pela ampliação e efe�vação de direitos para juventude e 
o debate sobre desenvolvimento e trabalho.

 Por meio do projeto de formação estabelecido 
pela CUT, e da parceria da ECO/CUT com o SINPRO – DF, 
que completa 15 anos este ano, a categoria pôde 
desenvolver uma nova forma de organização, por meio 
do resgate da organização da categoria a par�r da 
reflexão de conteúdos significa�vos como a disputa de 
classe, os princípios e concepção da CUT, a organização 
no local de trabalho, raça/etnia, a emancipação da 

mulher e o combate a violência domes�ca, e outros 
temas que abrangem não só a luta da categoria, mas, a 
organização social na ó�ca dos trabalhadores e 
trabalhadoras. Entre 2014 e 2019 foram mais de 2.880 
dirigentes e representantes sindicais entre a�vos e 
aposentados do SINPRO – DF, que es�veram envolvidos 
nos cursos de formação com a ECO/CUT, desenvolvendo 
a formação com foco na concepção de Educação integral, 
que abrange as dimensões da educação informal e 
formal, buscando con�nuamente o reconhecimento 
social e ins�tucional do saber acumulado dos 
trabalhadores e trabalhadoras, na vida em geral e no 
trabalho em especial.

Certamente entendemos que é uma nova forma de 
pensar, construir e fortalecer pedagogicamente o papel 
da formação, mas também de reafirmamos o caráter 
ideológico de nossa prá�ca forma�va sempre permeada 
pelos princípios da formação cu�sta. “Temos certeza que 
as nossas ações forma�vas têm mudado os corações e as 
mentes dos que passam por elas, ao se apropriarem das 
ferramentas de análise e de construção e re-construção 
cole�va de conhecimentos.” (Sueli Veiga Melo, 
Coordenadora Geral ECO/CUT, 2012)

Jodat Jawabri 
César Azevedo

Educadores ECO/CUT
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 ECO/CUT, ao longo dos seus 30 anos, vem 

Arealizando diversas atividades formativas na 
região: cursos, seminários, encontros, palestras, 

projetos, programas, assessorias, dentre outras 
atividades e atuando em diversos níveis de formação: 
educacional, política, social e sindical dos trabalhadores e 
trabalhadoras, buscando aprofundar coletivamente uma 
concepção de formação e educação, que privilegie os 
saberes, os valores, os conhecimentos, as vivências e as 
experiências acumulados pelos trabalhadores/as ao longo 
de suas vidas.









 A Formação Sindical cutista historicamente tem 
tido um papel importante e estratégico na construção 
coletiva da concepção sindical, de uma cultura de classe 
e da identidade da classe trabalhadora. Trabalha com o 
resgate da trajetória dos trabalhadores (as) e do seu 
papel enquanto agente de transformação da sociedade. 
Cria as condições para esse trabalhador (a) questionar e 
teorizar a partir da apropriação do seu conhecimento 
acumulado e de sua própria prática. É um instrumento 
capaz de, cotidianamente, aumentar o potencial e a 
qualidade de intervenção do sindicato na sociedade. 
Enfim, a formação sindical visa desenvolver a 
emancipação pol í t ica, socia l  e humana dos 
trabalhadores e trabalhadoras, tanto para as relações 
de trabalho e no trabalho, quanto nas relações pessoais 
e sociais em geral. 

 Como concepção de educação dos trabalhadores 
(as) a CUT defende a concepção de Educação Integral, 
que abrange todas as dimensões da educação (cultural, 
técnica, social, política, pessoal) em um processo 
permanente de construção coletivo e dialógico do 
conhecimento, vivenciado através de um fazer 
pedagógico e metodológico, sem dúvida, emancipador, 
onde os conteúdos, os diálogos, os debates e as 
reflexões se constituem em processos de (re) 
construção de novos conhecimentos, promovendo um 
empoderamento visível dos/as envolvidos, percebido 
nas falas, na atuação e na ação no dia-a-dia pessoal e 
sindical.

 A Escola Centro-Oeste ao longo de seus 27 anos 
vem trabalhando com a formação e educação dos 
trabalhadores/as ligados ao movimento sindical, ao 
movimento de economia solidaria e ao desenvolvimento 
territorial, realizando diversas atividades formativas na 
região: cursos, seminários, encontros, palestras, 
projetos, programas, assessorias, dentre outras 
atividades e atuando em diversos níveis de formação: 
educacional, política, social e sindical dos trabalhadores 
e trabalhadoras, buscando aprofundar coletivamente 
uma concepção de formação e educação, que privilegie 
os saberes, os valores, os conhecimentos, as vivências e 
as experiências acumulados pelos trabalhadores/as ao 
longo de suas vidas.

 Este acúmulo tem promovido a reflexão dos 
trabalhadores/as sobre vários temas que precisamos 
apoiar e defender enquanto CUT.

O primeiro deles, sobre o Movimento Sindical Cutista, 
que na região possui forte presença, filiação e ação no 
serviço público estadual, especialmente, o da 
educação; no serviço público federal, especialmente, na 
seguridade social; e, agora mais recentemente, no 
serviço público municipal. ; rurais e agricultura familiar; 
financeiro e, setores que precisamos ampliar as filiações 
para outros setores fortes na economia da região e que 
não estão na CUT, como construção civil, alimentação, 
metalúrgicos...

Ação da ECO/CUT com o Projeto Centro de Formação em Economia Solidária – 
CFES, em parceria com o Ministério do Trabalho e Secretaria Nacional de Economia 
Solidária, vem acontecendo desde 2009, com o objetivo de:

• Contribuir para o fortalecimento dos 
empreendimentos econômicos solidários por meio da 
ampliação do número de formadores (as) em 
economia solidária.

• Desenvolver, Sistematizar e disseminar as 
metodologias e os conteúdos da formação em 
economia solidária.

• Produzir e disseminar materiais pedagógicos e 
informativos sobre economia solidária.

• Contribuir para a articulação de formadores (as) e 
educadores (as) que atuam com economia solidária.

• Fornecer subsídios à construção da política nacional 
e formação e assistência técnica para a economia 
solidária.



 Com isso, a ECO/CUT, por meio das ações de 
formação em Economia Solidária, vem contribuindo 
como uma alternativa diferente de as pessoas se 
organizarem em torno do seu trabalho e da renda e dos 
benefícios que este pode produzir... 

 A Economia Solidária não nossa região, vem 
contribuindo para o fortalecimento de um novo jeito de 
viver, através do trabalho coletivo – ou seja, associado, 
cooperado, passam a desenvolver formas de geração 
de trabalho e renda, onde o jeito de produzir, vender, 
comprar e/ou trocar, consumir o que é preciso para 
viver, acontece de forma consciente/responsável, 
onde se procura alternativas para que todos e todas 
tenham suas necessidades satisfeitas. A comercializa-
ção é realizada de maneira justa e solidária, e o uso dos 
recursos naturais é feito de forma responsável e 
consciente. Estamos fazendo no dia-a-dia a Economia 
Solidária como uma forma de produção e consumo, 
voltados prioritariamente à valorização do ser humano 
e da natureza.

 A Ação de Formação em Desenvolvimento 
Territorial, desenvolvida em parceria com o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário e Secretaria de 
Desenvolvimento Territorial, desenvolvendo ativida-
des de formação, com cursos, seminários, oficinas e 
assessorias voltadas para as políticas territoriais e, 
elaboração, revisão e qualificação dos PTDRS - Planos 
Territoriais de Desenvolvimento Rural Sustentável.

 A concepção das ações que desenvolvemos é a 
de que todas as dimensões do desenvolvimento local 
convergem para o Território, para a preservação e 
valorização das relações humanas, econômicas, 
sociais, políticas, naturais, patrimoniais e de bem-
estar. O Território está, portanto, no centro de uma 
abordagem global da agricultura e do campo e é o 
agregador de diversas dimensões. Entendendo este, 
como ocupação de lugar e do espaço, uma necessidade 
da sociedade para estabelecer suas relações. 

A adoção do desenvolvimento territorial considera a 
identidade um elemento fundamental do território, 
relacionando-o com suas origens, modos de produção 
e ocupação dos espaços, com o contexto social e com 
um futuro mais solidário e independente para os 
trabalhadores/as do setor rural.

 Compreender a formação da identidade territo-
rial é fundamental para se pensar, propor ações, 
projetos e planos para as populações que vivem no 
campo. Para que o rural se apodere de sua capacidade 
de transformar a realidade, assumir responsabilidades 
com o próprio destino e participar como sujeito do 
desenvolvimento nacional. 

 Trata-se fundamentalmente de uma visão 
inovadora, mesmo que com dimensões diversas. 
Definidas por uma prática solidária, responsável e 
humana e por concepções comprometidas com o meio 
ambiente, com o futuro do planeta e com a vida das 
pessoas.

 Território é uma categoria política social. 
Identidade é movimentação, historicamente determi-
nada e determinante, de inserção comunitária, sempre 

construindo e definindo características próprias 
gerando apropriação por parte das pessoas em seus 
espaços.  

 A opção é afirmar e reconstruir paradigmas, um 
deles, o de que o desenvolvimento não é simplesmente 
u m  m o v i m e n t o  d e  a c ú m u l o  d o  c a p i t a l . 
Desenvolvimento é movimentação coletiva, que 
envolve mudanças sociais, culturais, econômicas, 
políticas e, fundamentalmente, humanas. Envolve 
identidade. Envolve território. 

 A formação sindical, a formação em economia 
solidária e a formação em desenvolvimento territorial 
tem nos levado a refletir sobre algumas políticas 
públicas fundamentais que tem impacto direto na vida 
desses (as) trabalhadores (as) como garantidoras de 
direitos e de cidadania. 

 A ECO/CUT e a CUT vem atuando como catali-
sadoras desses anseios e o conjunto desses movimen-
tos reconhecem na ECO/CUT e na CUT parceiras 
importantes que muito tem a contribuir na organização 
dos (as) trabalhadores (as) do campo e da cidade e no 
avanço das políticas públicas. Dentre elas, citamos 
algumas das principais demandas apresentadas:

Educação de Jovens e Adultos 

 Reafirmamos a importância e a necessidade da 
Educação de Jovens e Adultos voltada para atender ao 
conjunto dos trabalhadores (as) com os quais traba-
lhamos na região centro-oeste. Uma EJA com tempos, 
conteúdos, metodologias e organização adequada a 
estes (as) trabalhadores (as) diferenciada da educação 
para crianças oferecida nas escolas comuns. 

 O analfabetismo e a baixa escolaridade são a 
expressão da pobreza, consequência inevitável de 
uma estrutura social injusta e excludente. É impossível 
tentar superá-lo sem combater suas causas! 

 Para enfrentar defendemos uma educação de 
jovens e adultos a partir do conhecimento das condi-
ções de vida do não alfabetizado, como o emprego ou 
trabalho, o salário ou renda, a moradia, suas  histórias, 
suas lutas, organização, conhecimento, habilidades, 
enfim, só assim podemos falar realmente de saber 
ensinado onde o objeto ensinado é apreendido na sua 
razão de ser e, portanto, aprendido pelos educandos e 
com a presença de educadores criadores, instigadores, 
inquietos, rigorosamente curiosos, humildes e persis-



tentes que lutem lado a lado pela causa dos (as) jovens 
e adultos trabalhadores (as) sem escolarização.
Educação do Campo, 

A Educação do Campo

 Reafirmamos o conceito e a concepção de 
educação do campo e não de educação no campo. 

 A concepção de Educação do Campo, em 
substituição à Educação Rural, entende campo e 
cidade enquanto duas partes de uma única sociedade, 
que dependem uma da outra e não podem ser tratadas 
de forma desigual.

 A educação para atender as populações do 
campo, historicamente, tem se fundamentado na 
categorização urbano/rural, na qual o espaço “rural” é 
definido pela sua localização geográfica, a baixa 
densidade populacional, espaço tipicamente de 
atividades agrícolas, priorizando o latifúndio com 
tendência ao desaparecimento, não sendo pertinente, 
portanto, o investimento em políticas estruturantes 
nesse espaço. 

 Desse projeto social, resulta um modelo 
educacional pautado na oferta de educação mínima, 
restrita às primeiras séries do Ensino Fundamental; 
escolas em condições precárias; educadores com 
pouca formação e baixos salários, incorporação de 
conceitos e conteúdos urbanos que desconsideram a 
realidade e a vida no campo, que alimentam a 
competitividade, o individualismo e desprezam as 
diferenças.

 Por sua vez, a Educação do Campo é 
compreendida ao mesmo tempo como conceito em 
movimento, que se estrutura e ganha conteúdo no 
contexto histórico, que se forma e se firma no conjunto 
das lutas de movimentos sociais do campo; que se 
manifesta e transforma nas relações sociais, 
reivindicando e abrindo espaço para a efetivação do 
direito à educação.

 A educação do campo leva em consideração 
que os sujeitos possuem história, participam de lutas 
sociais, sonham, têm nomes e rostos, lembranças, 
gêneros, raças e etnias diferenciadas. Cada sujeito 

individual e coletivamente se forma na relação de 
pertença à terra. Sendo assim, a educação precisa se 
desenvolver a partir da construção e reconstrução do 
seu currículo, do espaço físico, do território, dos 
sujeitos, do meio ambiente e da realidade local.

Desta forma, reafirmamos a:

 • Defesa de uma educação que ajude a 
fortalecer um projeto popular de agricultura, que 
valorize e transforme a agricultura familiar/camponesa 
e se integre na construção social de um outro projeto 
de desenvolvimento sustentável de campo e de país.

 • Defesa de uma educação para superar a 
oposição entre campo e cidade e a visão predominante 
de que o moderno e mais avançado é sempre o urbano, 
e que o progresso de um país se mede pela diminuição 
da sua população rural.

 • Defesa do campo como um lugar de vida, 
cultura, produção, moradia, educação, lazer, cuidado 
com o conjunto da natureza, e de novas relações 
solidárias que respeitem as especificidades sociais, 
étnicas, culturais e ambientais dos seus sujeitos.

 • Defesa de políticas públicas de educação 
articuladas ao conjunto de políticas que visem à 
garantia do conjunto dos direitos sociais e humanos do 
povo brasileiro que vive no e do campo. Políticas que 
efetivem o direito à educação para todos e todas e que 
este direito seja dever do Estado.

 • Construção de uma política especifica para a 
formação dos profissionais da Educação do Campo.

Apoio as causas indígenas e quilombolas 

 Nas atividades formativas, especialmente em 
economia solidária, contamos com a participação de 
muitos indígenas e quilombolas, que trazem para a 
nossa ação/reflexão/prática as suas vivencias, 
experiências, lutas, necessidades e sofrimentos. E se 
percebe que os inimigos dos povos indígenas são os 
mesmos dos quilombolas: o latifúndio, o agronegócio, 
o preconceito, a discriminação, a violência, a 
exploração, dentre outros.

 Na região, já há alguns anos, e cada vez mais, 
vem intensificando aspectos que caracterizaram pela 
expansão do latifúndio e do agronegócio na produção 
da tríade: boi, soja e cana-de-açúcar. E, na cadeia de 
produção,  a  exp loração do ser  humano - 
especialmente os indígenas e quilombolas, e da 
natureza entram também como parte de suas 
propriedades e seus bens. 



 • Fortaleçam os territórios indígenas e quilom-
bolas e reconheçam a importante contribuição dos 
seus saberes e valores na sustentabilidade dos territó-
rios e da biodiversidade;

 • Considerem a participação desses grupos em 
todas as etapas dos projetos e políticas públicas 
voltados para seus territórios. Desde a sua concepção 
até a gestão dos mesmos;

 • Fortaleçam os territórios tradicionais e a luta 
pela demarcação das terras originárias em 
contraposição a invasão, a desapropriação, a expulsão 
e a violência de que são vítimas;

 • Sejam sustentáveis, éticas e solidárias;

 • Reconheçam e respeitem os costumes, 
saberes, valores, línguas, crenças e modos de vida de 
qualquer população tradicional;

 • Respeitem a biodiversidade, terra, água e ar, 
a cultura e a espiritualidade;

 • Valorize e priorize a sustentabilidade, a 
educação e a saúde de qualidade adequados as suas 

necessidades, e, garanta os direitos, autonomia e 
autodeterminação de seus territórios;

 Assim também é a formação que estamos 
fazendo na região, a partir de uma base real, concreta, 
no qual, os sujeitos que a compõe são unidos pela 
mesma luta, pelos mesmos objetivos e ideais, 
buscando na ação coletiva, alcançar as metas 
propostas para melhorar a qualidade de vida das 
pessoas que escolheram viver na nossa região.

 Acreditamos que a Formação Sindical, a 
Formação em Economia Solidária e a Formação em 
Desenvolvimento Territorial e as convergências com a 
educação de jovens e adultos, a educação do campo, a 
luta dos povos e das causas indígena e quilombolas 
tem contribuído para fortalecer e estimular a 
cooperação, a solidariedade, a transparência nas 
ações e atitudes, a sustentabilidade, a igualdade entre 
homens e mulheres, a coletivização dos meios de 
produção, o comprometimento com o projeto coletivo, 
os movimentos e organizações sociais. Essa postura e 
comportamento indicam, reforçam e fortalecem a 
relação política da CUT com outros movimentos. 

Equipe ECO/CUT

Diante disso, reafirmamos a necessidade urgente de ações 
políticas, sociais e econômicas que:











ECO/CUT 30 anos... um pouco da história!

Coordenadora Geral: Sueli Veiga Melo ( )CUT/MS

Principais Programas de Formação:

1. Programa Nacional de Formação de Dirigentes da 
CUT (PNFD/CUT):
• Desenvolvimento, Políticas Públicas, Direitos 
Humanos e Ação Regional – DPPDHAR
• Formação de Dirigentes Avançado – FDA
• Formação de Formadores Inicial e Continuado – FF 
• Organização e Representação Sindical de Base – 
ORSB
Negociação e Contratação Coletiva – NCC
• Programa de Formação com o SINPRO/DF: Curso 
Básico, Curso com o Aposentados (as) e Curso 
Avançado.

Obs: O Brasil passou por dois anos de pandemia, 
2020 e 2021, com atividades virtuais.

2019/2023



ECO/CUT 30 anos, 

do ABC do Trabalhador à Pedagogia do Cerrado
 É com muito prazer que recebo e aceito o desafio de 
reescrever este texto sobre a trajetória da Escola Centro Oeste de 
Formação a CUT Apolônio de Carvalho – ECO-CUT: “Do ABC do 
Trabalhador â Pedagogia do Cerrado”. A primeira versão do mesmo 
foi escrita nos 20 anos da escola, quando se encerrava meu vínculo 
como Educador Sindical. Foram sete anos de muito aprendizado, 
muitos processos cole�vos de construção do conhecimento acerca 
do sindicalismo brasileiro. Momentos intensos de trocas e 
compar�lhamentos de saberes inspirados na concepção dialógica 
de Paulo Freire que nos fizeram crescer, amadurecer e compreender 
nossos desafios, inspirações e contradições forjadas na luta de 
classes e nas nossas ações quanto base e direção sindical. Mais que 
isso, a experiência na ECO-CUT contribuiu significa�vamente na 
construção do educador que me tornei, pois tem muito de ECO-CUT 
em minha prá�ca docente. E, assim, acredito que muitos e muitas 
que passaram pela formação sindical nesses 27 anos de escola 
sindical também tenham carregado algo da Pedagogia Sindical, mais 
especificamente da Pedagogia do Cerrado da ECO-CUT em seu 
legado social.

 A Escola Centro Oeste de Formação da CUT Apolônio de 
Carvalho é fruto de um processo histórico que se inicia com a 
necessidade de construir uma unidade de concepções e princípios 
de luta da classe trabalhadora vinculada aos sindicatos e federações 
de sua base que levasse em consideração as diversidades regionais, 
mas que também considerasse o princípio classista da Central Única 
dos Trabalhadores. Propor uma formação integral dos 
trabalhadores e trabalhadoras para par�ciparem dos processos 
polí�cos de intervenções junto à categoria e â sociedade de forma 
geral. É neste momento que surge o Projeto “O ABC você já 
conhece” como primeiro passo para criação da Escola Centro Oeste 
de Formação Sindical ainda no início dos anos 1990.

 O nível de capacitação entre os(as) trabalhadores(as) da 
 Região é bastante diversificado no que diz respeito ao 
 preparo para organizar lutas por melhores condições de  
 vida, especialmente com relação às concepções cu�stas.
  (ECO-CUT, 1993, p. 1)

 O desafio foi posto. É sabido que em um país de dimensões 
con�nentais como o Brasil, as diferenças regionais são consideráveis 
em todas as suas dimensões naturais e sociais. A cultura polí�ca é 
uma dimensão social marcante nas regiões brasileiras e, assim como 
as relações de trabalho, é carregada de elementos da cultura local. 
Desta forma, a luta da classe trabalhadora, mesmo que tenha uma 
unidade nacional, possui suas especificidades regionais que 
precisam ser levadas em consideração no planejamento das ações 
dos sindicatos e federações e a construção de um espaço para que as 
especificidades regionais fossem trabalhadas e compar�lhadas no 
conjunto de trabalhadores e trabalhadoras de cada região se fez 
necessária. Assim, o cole�vo responsável pela proposta da Escola 
Centro Oeste jus�fica sua criação. 

 Esta situação é agravada pela falta de um espaço 
 específico de formação, que tenha a preocupação com a 
 discussão e o encaminhamento das prioridades nacionais 
 e as exigências regionais, assumidos concretamente pelos 
 militantes envolvidos na realidade local, considerando-se a 
 formação sindical como tarefa orgânica, encaminhada 
 coerentemente com as especificidades, necessidades e 
 exigências dos (as) trabalhadores(as) (ECO-CUT, 1993, p. 4)

 Neste sen�do, a Escola Centro Oeste de Formação Sindical 
da CUT Apolônio de Carvalho, vem, ao longo de seus 27 anos, 
desenvolvendo a�vidades de formação sindical levando em 
consideração as dimensões culturais, ambientais, econômicas e 
polí�cas do Centro Oeste e ao mesmo tempo fortalecendo a 
unidade CUT com seus princípios e concepções. 

 Neste ano em que a Escola Centro Oeste de Formação 
Sindical da CUT Apolônio de Carvalho completa 27 anos de atuação 
nos estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocan�ns, Goiás e 
no Distrito Federal é momento de fazermos nossas reflexões sobre 
nossa prá�ca pedagógica junto à classe trabalhadora ao longo 
desses anos. É importante destacar a construção social e cole�va do 
conhecimento daqueles e daquelas sindicalistas que passaram pela 
formação ECO-CUT. Há sete anos, a Escola completava 20 anos de 
atuação na formação sindical e lançava a revista de 20 anos em que 
falava da construção de uma proposta pedagógica denominada de 
“Pedagogia do Cerrado”. 



 Ao longo desse tempo de atuação, a Escola Apolônio 
desenvolveu ações no campo da organização sindical e da atuação 
na sociedade. Uma escola de dirigentes preocupada não apenas 
com a preparação de seus educandos para o dia-a-dia burocrá�co 
do sindicato, mas que possam analisar a conjuntura de seus 
momentos, possam disputar polí�cas públicas para o desenvolvi-
mento local e desenvolvam a capacidade de elaborar planos e 
projetos de ação sindical. Tudo isso, levando em consideração a luta 
de classes e as mudanças no mundo do trabalho nas úl�mas 
décadas.

 A concepção de “Pedagogia do Cerrado” vai além de uma 
frase de efeito para expressar uma iden�dade regional à qual 
estamos ligados por meio do bioma natural que se faz presente em 
todos os nossos estados e Distrito Federal. A Pedagogia do Cerrado é 
o resultado do acúmulo de experiências pedagógicas que proporcio-
naram um conjunto de procedimentos metodológicos e referenciais 
teóricos baseados na conexão de saberes existentes nos espaços 

forma�vos da Escola. Ela é, de certa forma, a iden�dade CUT do 
Centro Oeste que reflete a luta da classe trabalhadora na relação 
CapitalXTrabalho numa perspec�va da cultura polí�ca, ambiental, 
econômica, educacional, entre outras dimensões sociais que 
marcam o “povo cerradeiro”.

 Para tanto, não inventamos a roda, apenas colocamos em 
prá�ca os princípios da Educação Popular, historicamente 
construídos pelos movimentos sociais do campo e da cidade. 
Princípios educa�vos forjados na luta por trabalho digno, moradia, 
educação; lutas por territórios tradicionais quilombolas e indígenas; 
por assentamentos da reforma agrária. Lutas que formam pessoas 
protagonistas de sua própria história. Sujeitos carregados de 
inteligência e que trazem para a formação suas pedagogias.

 As narra�vas e depoimentos dos militantes ou as mís�cas, 
 músicas, análises explicitam que a produção da vida nos 
 campos, nas fábricas, na diversidade de formas de trabalho 
 produz um mundo cultural, simbólico, é�co, iden�tário, 
 humano. Produz uma inteligência, um modo de pensar 
 prá�co/produ�vo, cria�vo, intera�vo. Todo esse mundo 
 humano, intelectual, é�co, cultural se reproduz em 
 interação com o trabalho, mas ao mesmo tempo esses 
 mundos determinam o trabalho, o tornam trabalho 
 humano. Sendo humano é uma a�vidade cultural. 
 (ARROYO, 2014, p. 101).

 Miguel Arroyo, para mim, um dos mais autên�cos 
pensadores freirianos da atualidade, nos fala da pedagogia do 
mundo do trabalho baseada no co�diano do homem e da mulher 
com o trabalho. Sendo assim, o trabalho é princípio forma�vo e 
deve ser levado em consideração nos processos educa�vos da 
classe trabalhadora na educação acadêmica e/ou popular. Paulo 
Freire, no decorrer de sua linda trajetória pedagógica, nos ensina 
que o desvelar da consciência de classes acontece quando reencon-
tramos com os mundos que nos formaram e nos formam. 
Reencontramos com nossa história carregada de sen�dos. Sen�dos 
que encharcam as palavras que aprendemos no “ABC do trabalha-
dor e da trabalhadora”. Só assim a educação se torna libertadora. 
Nos �ra da visão de mundo do opressor.

 Uma Pedagogia com base no princípio dialógico de Paulo 
Freire só poderia resultar numa escola construída por várias mãos. A 
ECO-CUT Apolônio de Carvalho, é então: “Uma construção de 
muitas mãos, muitos corações, muitas idéias e muitos ideais com o 
obje�vo de empoderar os trabalhadores e trabalhadoras do campo 
e da cidade no Centro-Oeste do Brasil” (ECO-CUT – Revista A 



Pedagogia do Cerrado, 2011). Nessa construção cole�va da nossa 
Escola, deve ser lembrado do compromisso polí�co assumido pelas 
en�dades da região Centro Oeste na efe�vação do projeto de 
formação. As CUTs Estaduais de Goiás, do Mato Grosso, do Distrito 
Federal, do Mato Grosso do Sul e do Tocan�ns levaram a sério o 
projeto da Escola e, junto com à CUT Nacional, representada pela 
Secretaria Nacional de Formação, colocaram em prá�ca o sonho de 
construção de um espaço de formação para a classe trabalhadora do 
Centro Oeste.

 No campo da concepção de educação em disputa, as 
escolas sindicais são responsáveis por apresentar não apenas à base 
sindical, como também à sociedade em geral, o que vem a ser a 
educação desejada e defendida pela Central Única dos 
Trabalhadores: A Educação Integral do Trabalhador e da 

Trabalhadora que forma não apenas para o mercado, mas para 
assumir papeis protagonistas na construção de um novo mundo. 
Uma educação popular que paute a educação formal. Que dispute 
as universidade e escolas do país. Que lute por um mundo mais igual 
e menos violento. Uma Educação que vise todas as dimensões do 
desenvolvimento humano. A Escola Centro Oeste Apolônio de 
Carvalho, do ABC do Trabalhador à Pedagogia do Cerrado, expressa 
um universo homens e mulheres que juntos lutam por um mundo 
melhor no Centro Oeste Brasileiro.

Prof. Mestre em Geografia: Ubiratan Francisco de Oliveira
Professor da UFT – Curso de Licenciatura em Educação do Campo 

– Artes e Música
Doutorando em Geografia – IESA/UFG











 O desafio de formar quadros dirigentes do movimento 
sindical CUTista para atuação nos mundos do trabalho, nos espaços 
ins�tucionais e na sociedade balizou ação da Escola Centro-Oeste 
Apolônio de Carvalho (ECO-CUT) no úl�mo período, em consonân-
cia com a estratégia da Polí�ca Nacional de Formação da CUT. 

 Este desafio assumido pela ECO/CUT visou fortalecer a 
concepção e prá�ca sindical comba�va, classista, democrá�ca, pela 
base e de massas, que fundamentam o projeto de liberdade e 
autonomia da Central Única, num contexto marcado pela ofensiva 
internacional do capital contra os direitos da classe trabalhadora e 
pela ascensão da ideologia conservadora na sociedade brasileira.

 Nesta perspec�va, as ações forma�vas desenvolvidas 
buscaram o diálogo permanente com as diretrizes estratégicas da 
CUT de impulsionar a luta por desenvolvimento sustentável com 
soberania popular, igualdade, valorização do trabalho e unidade de 
ação com os atores sociais do campo progressista para a disputa de 
hegemonia, e de atualizar o projeto polí�co-organiza�vo da CUT 
para os próximos 10 anos, ampliando as potencialidades para 
organizar a maioria da classe trabalhadora.

 Consciente do seu papel como instância a�va para a 
materialização da estratégia da Central e de sua Rede de Formação 
na Região Centro Oeste, a Escola Sindical Apolônio de Carvalho 
priorizou a implementação dos programas forma�vos do Plano 
Nacional de Formação de Dirigentes (PNFD) e ainda ar�culou, junto 
às Estaduais da CUT, a par�cipação de dirigentes sindicais nos cursos 
de Comunicação, Gestão Sindical e Sindicalismo Internacional, 
coordenados pela Secretaria Nacional de Formação da CUT.

 Desta forma, o desenvolvimento dos programas 
Organização e Representação Sindical de Base (ORSB), Formação de 
Formadores (FF), Negociação e Contratação Cole�va (NCC) e 
Desenvolvimento, Polí�cas Públicas e Ação Regional (DPPAR/ 
formação de conselheiros) contribuiu para qualificar a intervenção 
de dirigentes e militantes do movimento sindical CUTista nos locais 
de trabalho, nos espaços de controle social das polí�cas públicas e 
nas diversas frentes de luta construídas pelos sindicatos de base, 
Ramos e CUTs Estaduais, em aliança com os movimentos sociais.
Ao colocar em prá�ca suas ações forma�vas, a ECO/CUT concebe a 
formação, organização e mobilização como dimensões indissociáve-

is da práxis verdadeiramente transformadora da realidade. Por isso, 
acreditamos que a nossa formação sindical cu�sta tem cumprido 
um papel estratégico para combater a ideologia hegemônica e 
expressar a iden�dade da classe trabalhadora na luta por um 
projeto democrá�co, igualitário e solidário de sociedade para o 
Brasil. Esta perspec�va classista e popular de sociedade reforça o 
senso de jus�ça dos/as trabalhadores/as contra as tenta�vas de 
golpe à ordem democrá�ca e aos direitos recentemente conquista-
dos.

 Acreditamos também que a construção de um projeto 
soberano de nação começa no território, potencializando as 
manifestações indenitárias, valores e prá�cas sociais emancipatóri-
as dos atores que disputam o poder local e o uso e conservação dos 
seus recursos naturais. Daí a importância da Pedagogia do Cerrado 
como instrumento educa�vo dos/as trabalhadores/as para as lutas 
contra a degradação do bioma e do povo do cerrado, fruto da 
expansão do agronegócio e da presença das mul�nacionais 
estrangeiras na região Centro-Oeste.  

 Ainda neste âmbito, a formação de quadros dirigentes para 
a disputa contra-hegemônica na sociedade e nos mundos do 
trabalho possibilitou refle�r a correlação de forças entre capital e 
trabalhadores, a par�r da crí�ca ao aprofundamento da exploração 
e precarização nas relações de trabalho. A tendência de acumulação 
flexível do capital nos processos produ�vos coloca como prioridade 
a apropriação de instrumentos de análise e luta cole�va que 
enfrentem a precarização do trabalho como resposta à crise atual do 
capitalismo. Tais análises fundamentaram a proposta dos progra-
mas de ORSB e NCC desenvolvidos pela ECO/CUT.

 Compreendendo que a ação sindical não deve se limitar à 
representação dos interesses imediatos dos/as trabalhadores/as 
nos processos negociais em relação aos locais de trabalho, a Escola 
Sindical Apolônio de Carvalho tem direcionado à sua ação forma�va 
para fortalecer a proposta de sindicalismo cidadão, gestada pela 
CUT. Em sendo assim, o programa de formação de conselheiros/as 



(DPPAR) qualificou dirigentes de sindicatos e das Estaduais da CUT 
na região Centro-Oeste para intervir nos espaços de gestão e 
controle social de polí�cas públicas, ar�culado à Plataforma de 
Desenvolvimento da CUT.

 A Escola Sindical Apolônio de Carvalho tem se tornado uma 
referência no debate e formulação de polí�cas públicas voltadas 
para a economia solidária e para o desenvolvimento territorial. Essa 
atuação estratégica está contribuindo para a perspec�va do 
sindicalismo cidadão incida na agenda do Estado, garan�ndo que os 
conteúdos das lutas sociais dos movimentos populares e sindical 
sejam reconhecidos na construção das polí�cas de coopera�vismo, 
geração de trabalho e renda, inclusão social, fortalecimento da 
agricultura familiar e sustentabilidade ambiental nos territórios 
rurais e urbanos.

 Essas duas vertentes de ação se consubstanciaram, de um 
lado,  com a  parcer ia  da  Escola  com o Ministér io  do 

D e s e nv o l v i m e n t o  A g rá r i o ,  a t ravé s  d a  S e c re ta r i a  d e 
Desenvolvimento Territorial, para execução dos eixos do Programa 
Nacional de Ações Territoriais (PRONAT), e, do outro, com a parceria 
o Ministério do Trabalho e Emprego, a par�r da atuação da ECO-CUT 
como Centro de Formação em Economia Solidária da Região Centro-
Oeste (CFES Centro-Oeste), em aliança com os empreendimentos e 
en�dade de apoio do coopera�vismo solidário.

 Cabe ressaltar que o CFES Centro-Oeste é uma inicia�va 
responsável por desenvolver processos metodológicos de formação 
de trabalhadores para autogestão de empreendimentos econômi-
co-solidários e, ao mesmo tempo, um instrumento de ar�culação de 
experiências de fomento e apoio à economia solidária enquanto 
modelo alterna�vo de relações sociais e de produção com base na 
livre associação, cooperação, intercâmbio e sustentabilidade 
socioambiental.

 Essa trajetória exitosa conquistada pela ECO-CUT nos 
úl�mos anos, reforça o seu papel fundamental no enraizamento do 
projeto polí�co-organiza�vo da CUT no Centro-Oeste e no 
fortalecimento do protagonismo da classe trabalhadores nos rumos 
do desenvolvimento regional/territorial e brasileiro.

Equipe de Educadores (as) da ECO/CUT



Formação e Tecnologias em
tempos e no pós pandemia!

 A formação sindical é uma das polí�cas prioritári-
as para a CUT, desde a sua fundação. É desenvolvida pela 
rede nacional de formação da CUT, pelas escolas sindica-
is e por todas as en�dades sindicais cu�stas por meio de 
cursos, seminários, palestras, oficinas e outras a�vida-
des e, por isso, abrange milhões de trabalhadores e 
trabalhadoras e chega em todas as localidades, por mais 
distantes que sejam e, historicamente, de forma presen-
cial. 

 Quando em 2020, veio a pandemia e o isolamen-
to, de um dia para outro, a formação, passou das a�vida-
des presenciais para a�vidades remotas, sem tempo e 
nenhuma condição prévia de se preparar para isso. 

 Contudo, a CUT, as escolas sindicais, os sindicatos 
e a formação não pararam no período da pandemia. 
Con�nuaram firmes e fortes e, conseguiram dar 
respostas de forma muito rápida. Dentro de 15 a 30 dias, 
se organizaram para con�nuar as a�vidades de forma 
não presencial. Sem saber lidar com reuniões, cursos e 
a�vidades online, sem conhecer as plataformas, sem 
habilidades para lidar com as tecnologias à distância, 
sem condições estruturais, como computador ou 
notebook em casa, internet com maior velocidade, 
ambiente adequado, mas, conseguiram tocar todas as 

a�vidades sindicais e forma�vas sem perdas na 
con�nuidade das lutas e das a�vidades. É evidente, que 
houveram prejuízos na par�cipação presencial, na 
socialização, na vivência diária, entretanto, se conside-
rarmos a gravidade da pandemia, o isolamento e o 
tamanho das mudanças que aconteceram, o impacto foi 
rela�vamente, mediano. 

 Do ponto de vista da formação a pandemia foi um 
período de grande e produ�vo aprendizado com relação 
à u�lização das tecnologias. 

 As tecnologias estão aí há vários anos. O mundo 
está vivendo a quarta e, alguns países, a quinta revolução 
industrial e interagimos o tempo todo com muita infor-
mação digital e os conceitos (para muitos, novos concei-
tos) como redes sociais, ecommerce, educação à distân-
cia, a rede de entretenimentos (Ne�lix e outras), 
trabalho remoto ou homeoffice, Big Data, arquivos nas 
nuvens (sistema de armazenamento e processamento 
em ambiente virtual), inteligência ar�ficial, dentre 
outros.

 Os mais jovens já a dominavam todas essas 
“novas tecnologias” com muita facilidade. Entretanto, 
nós, os mais velhos (falo por experiência própria), 



�nhamos (e ainda, temos) resistência em u�lizar as 
tecnologias co�dianamente. Preferimos as a�vidades, 
os cursos, as reuniões e os encontros presenciais; ir ao 
banco ou às lojas para resolver os problemas; telefonar 
em vez de usar o WhatsApp ou outra plataforma; falar 
pessoalmente, etc. Veio a pandemia e o isolamento e 
fomos, literalmente, “jogados de ponta cabeça” nas 
tecnologias. Tivemos que aprender e rápido! E aprende-
mos! O que aprendemos em um ano, levaríamos dez 
anos para aprender sem pandemia, ou nunca iriamos 
aprender. 

 Na pandemia, aprendemos a: realizar as a�vida-
des, os seminários, os cursos, as reuniões e os encontros, 
online; debater em grupos grandes e pequenos online; 
preparar e apresentar os conteúdos; fazer dinâmicas, 
animações e mís�cas; usar as mais variadas plataformas 
digitais (Zoom, Meet, Cisco Webex, etc); elaborar 
conteúdos e desenvolver metodologias para con�nuar a 
formação usando as tecnologias digitais.

 Junto com o uso das tecnologias, vieram o 
estresse e o esgotamento devido a pandemia e o isola-
mento, o trabalho remoto, os cuidados domés�cos, o 
medo de contrair o vírus, a preocupação com saúde, o 
receio de perder o trabalho, dentre outros, afetaram a 
vida dos trabalhadores e trabalhadoras.

 A ECOCUT não parou as a�vidades. Con�nuou a 
desenvolver as a�vidades de forma virtual, realizamos 
duas assembleias gerais da ECOCUT, reuniões bimestrais 
d a  C o o r d e n a ç ã o  d a  E s c o l a ,  u m  C u r s o  d e 
Desenvolvimento, Polí�cas Públicas e Ação Regional 
(julho a dezembro/2020), vários seminários regionais e 
diversas outras a�vidades forma�vas. 

 Se por um lado, se perde com a vivência, o abraço 
e o contato �sico com as a�vidades nas virtuais, por 
outro lado, se ganha com a democra�zação do acesso e 
da par�cipação das pessoas nas a�vidades. As a�vidades 
remotas permitem que pessoas que não teriam condi-
ções de par�cipar pessoalmente, poderem par�cipar de 
forma virtual. E isso é bom. 

 Depois de quase três anos (2020 a 2023), de 
786.986 de mortos no Brasil (dados de novembro/2023) 
e mais de sete milhões de mortos em todo o planeta, a 
OMS anunciou o final do estado de emergência em 
saúde pública devido a pandemia de covid-19. 

 A pandemia passou, mas, sem dúvida alguma, 
quebrou as barreiras do uso das tecnologias, do presen-
cial, do escritório, do horário comercial e das ro�nas 
preestabelecidas, inclusive, no movimento sindical 
cu�sta. 

 Fruto da pandemia, ou não, as a�vidades virtuais 
da CUT, da ECOCUT e da formação, vieram para ficar. A 
rede nacional de formação passou a desenvolver grande 
parte das a�vidades de forma virtual, ou, parte presen-
cia e parte virtual. 

 Assim, enfrentando os desafios e construindo 
novas possibilidades, con�nuamos a formação da CUT. 

Campo Grande, 10 de novembro de 2023

Sueli Veiga Melo
Coordenadora Geral da ECOCUT
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1
Companheiras vão chegando
Ao encontro nacional
Celebrando e lutando
Com pauta primordial 
Direito e democracia
Igualdade e autonomia
Numa luta magistral 

2
Nós mostramos liderança
Expressão, resiliência 
Força e disposição 
Sem perder a resistência
Anseios e amor e paz
A gente busca e faz
Agimos com sapiência 

3
O machismo dá rasteira 
Quer a história apagar
Mas nós estamos aqui
Para juntas celebrar
As que desataram nós
Hoje não estamos sós
Temos muito pra contar

4
Mas hoje quero falar
Da grande Luci Paulino
Uma líder metalúrgica
Tinha brilho cristalino 
Mas durante a pandemia
O vírus lhe afetaria
Transformando seu des�no

5
Rendemos nossa homenagem
A essa mulher precursora
Na comissão nacional 
Primeira coordenadora
Vivia a cantarolar 
A família era eu lar
Da arte admiradora
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6
Em nome dessa memória
Resis�remos enfim
Nós nunca descansaremos
Lutando até o fim
Para uma nova paisagem 
Girando essa engrenagem
Com tantas iguais a mim.

7
No campo ou na cidade
Em casa ou na empresa
Que nunca mais nos falte
Respeito e gen�leza
Educação, empa�a
Nós lutamos pra que um dia
Reconheçam a grandeza.

8
Sem calma ou su�leza
A gente ganha lutando 
Mulheres trabalhadoras
Há anos seguem cobrando
Salários equivalentes
E direitos condizentes
Que o tempo foi negando.

9
Buscando fazer o bem 
Na CUT ou sindicato
A força de uma mulher
Hoje se tornou um fato
Dirigente sindical
Lutadora sem igual
Mudando este retrato.

10
E na CUT tem de fato
Um Coletivo que luta
Que combate e articula
Outras mulheres recruta
Conquistando a paridade
Provando que igualdade
É o pilar da conduta.

11
Não se trata de disputa
Mas sim de reparação 
Mulheres trabalhadoras
Contribuem com a Nação 
Em conjunto decidimos
E em grupo exigimos 
Espaços de decisão.

12
Há muito pra conquistar
A luta não é em vão
Temos metas e princípios
Pauta e organização
Dos plantios e colheitas
Nós sabemos as receitas
Temos força e coração.

13
Dessa nossa união
Viramos sindicalistas
Montamos as nossas pautas
Nos formamos ativistas
Atuando em várias frentes
Conquistando ambientes
Somos mulheres Cutistas.

14
Acumulamos conquistas
No curso de nossa história
Frutos de muitas batalhas
Com derrotas e vitórias
Por isso comemoramos
E sempre valorizamos 
Essa imensa trajetória.

15
Combatendo o machismo
Seguimos os calendários
Os assuntos são extensos
Urgentes e necessários 
São agendas nacionais
Sociais e sindicais
Que merecem comentários.

16
Vou puxando da memória
A CUT e seus Congressos 
Começa em 86 
Nosso primeiro sucesso
Era o início da inclusão
E da organização 
À Central temos acesso.
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17
Adiante mais progresso
Conquistamos garantia
De ter a cota de gênero
Nem igual, nem maioria
E dentro da direção
Nossa participação
Ainda pouco se via.

18
Pois uma Secretaria
Se fazia necessária 
Para discutir as pautas
De maneira igualitária
Dos direitos da mulher
Ser e estar onde quiser
Inclusive na plenária.

19
A causa prioritária
Culminou na paridade
Incluída no Estatuto
Espaços e atividades 
Inclusive a direção
Disso não abrimos mão
Luta não é caridade.

20
Temos força e vontade
Lutamos em coletivo
No combate à violência
Direitos reprodutivos
Maior participação
Em espaços de decisão
Num coro afirmativo.

21
Não me falta adjetivo
E nem verbos de ação
Abaixo o patriarcado
E qualquer exploração 
Ampliamos nosso passo
Fincamos o nosso espaço
Resultado da união.

22
Com mais participação 
Se pautando no respeito
Em movimentos sociais
Ampliamos o conceito
Dando visibilidade
Respeito e dignidade
A que todas tem direito.

23
Muitos são os nossos feitos
No combate ao machismo
A mulher trabalhadora
Dentro do sindicalismo 
Não se julga ou submete
Nossa batalha reflete
Os ganhos do feminismo.

24
Abaixo o sexismo
Queremos autonomia
Com trabalho, emprego e 
renda
Nada nos diferencia
No momento atual
Queremos salário igual 
Não é mera utopia.

25
Temos força e vontade
E isso ninguém discute
Somos fortes em coletivo
E quem não gostar que lute
Nós estamos nessa Terra
Pro amor e para guerra
Somos mulheres da CUT!
 

Autora: Susana Morais - Dirigente do Sindicato das 
Bancárias de Pernambuco/PE.

Dias 17 e 18/09/2023 - 9º encontro nacional de 
Mulheres da CUT “Trabalhadoras em luta por 
democracia, direitos, igualdade e autonomia”. 
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